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I. APRESENTA

DoscÍição Sumárla do PÍojdo

Estê trúalho se propõe a d6€ÍeveÍ adequadamente o proieto da Pavimefltação asfáltica em DiveÍsas Ru6 do BaiíÍo Sâo Gêraldo

na s6de do Municlpio de TauâCE, fornecendo informaÉes imporlanles para exeorção da obÍa.

O relatóÍio lem coÍno finalidade§:

. Apresêntar soluÉe3 econômicas e viáveis paftl o prólema a nivel de projeto exeotüvo;

. Fomecêr estimativas das quantrdades dos serviços e cuslos das obras definidaÉ para o Projeto da referida áÍea;

. FoÍnecÊÍ peças gráficas (plantas balxâs, cortes, se@s e detalhes), meínoíiâl de câhulo e especificaçÕes técnicas.

O píesêntê relal'óíio fd eleborado de acordo com as noÍmâs ê diretrizes da ABNT - Assodaçfo br*ildra de normas Tócnies.

Este pÍoieto apres€Í|t+se em 0í Volume Divrdidos em Relatôrio Té€nico e Peças Gráficas.

O presente RdatôÍb Técnico (Volume l) contém os seguintes capitulos:

) ApÍoseBtação: Apresenta a estrutura do RelatóÍo;

) Localizaçâor Apresenta LocâlizaÉo do Município e/ou das obras pÍoietada§;

) llêmodel Í)escritivo: DescÍeve os Proiêtos Elaboíados e as CondiÉes Gerais parâ Exe(Ilçáo da ObÍa;

) PÍemissâs para Elaboração do orçamênto: Define a Fonte de Pr@s Básicos, o BDI utilizado a estrutura

dos &çamentos e q uantjtativos.

, OÍçamêí osr Apresênta o Oçamento da obra

) CÍonograma Fisico.FinancsiÍo: iilostra o Eonograma e estabelece valoíes para desêmbolso mensal.

I Planilha dê Quantitativo3: ilosta a memôria de calculo dos ilens do orçamento:

) ComposiçÔes de Preço: Apíeseflta as composiÉe§ analiüca de Preço dm Serviços;

) Especificeçoes Técnicas: Apcsenta as especificaÉes técnirias de matêÍiais e seÍvkpsi

) Anêxos: ART'S

) Peças Gráficas: P anta dê Stuação, Proleto de Paúmentação e Snalizaçao, Seçoes Tipo e Detalhes.

Atenciosamente,

- ôe
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II. EQUIPE NICA DE

Produto:

Projeto de Pavimenta@, Drenagem Superfic,al, Sinalização e Acessibiliíade

Entidâdê

Prefeitura Municipal de Ta!á- CE

Engenheiro Râsponsávêl:

Demétnus Gonçalves Araújo

Equipe Auxiliar:

José Jair Oliveira Alves
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IV. MEMORIAT DESC

Tratese de um pÍoiêto que tem por objetivo a Paúmentaçto Asfáltica (RecapeaÍnento ou Capeameoto) e Snalizaçâo na Sede do

Municipio de Tauá/CE.

As vias deveram ser paúmenhdas de acordo com as LarguÍas e extensôes prqetadas. Estas dimensóes podem ser obseívadas na

Peça Gráfica de cada via onde terernos a Planta mm Estaqueamento e a drmensáo da seção da via, bem mmo perfil longitudinal. As

dimensoes também poderâo ser observadas n) quadro de meírúia de quantitativos das ruas. Na memória de cáldllo encootranos

pÍecisamente, em conÍormklade com a planta baixa, as larguras e suas vari@s em cada estâca ou ponto de tÍansi@. 0 constÍutor

para exeq.ltar a obra deverá levaÍ em consrdera@ estas duas peças.

Para melhor organizar as peças gráicas e p ânejamênto exisle uma pÍandra de Locâlização onde é iden!ficada a localidade onde

acontecerão interYenções.

SeÍâo executados os seÍviços de Pavimênlaçao de vias mníorme lista a seguir:

. PavimentaÉo Asfáltica Rua José caÍvalho - José Ózimo

r Pavimentação Asíálüca Rua Sebast ão Lêitâo - José Ôrimo

. PavimentaÉo AsÍáltica Rua Horácio Marques . Josá Ózimo

. Pavimentação Asfálüca Rua Juvêncio Baneto - José Ózimo

. Pavimentaçâo Asíállica Rua Luiz Alexandtino D,s Olivsira - Josá Ôzimo

o Pavimentaçáo AsÍáltica Rua Francisco Feitosa Lima - José Ôzimo

. Passeios E Sinalizações - José Ôzimo

o Pavimentaçáo Asfáltica Travessa Delmiro Gouvêia - Bezerra E Sousa

. Passeios E Sinalizaçôes - Bezerra E Sousa

. Pavimentação AsÍáüca Rua João RuÍino De Lucêna . Aho Nelândia

. Pavimentação Aíáltica Rua Benvinda BêzêrÍa Da Silva - Alto Nelàndiâ

. Pavimentação Asíál[ca Rua Benedito iloroira Dê Canalho - Alto Nêlândia

. Pavimentaçáo Asfâllica Rua Juvéncio Gomes De Freitas - Alto elândia

. PavimentaÉo Asfálüca Rua Amancio Cordeiro Gomes - Alto Nelàndia

o Passeios E Sinalizaçôes - Alto Nelândia

. PavimentaÉo Asfáltica Rua FÍancisco Adelino Sampaio - ltlanoelAlves ÍÚota

Normas

Sâo pârte integrante êstê cademo de en.aÍgos, indepefldeírtemente de tânscÍiÉo, todas as normas (NBRS) da Associaçáo

Braslleira de NoÍmas Tecflicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e DER/CE, que tenham relaçâo com os seÍviços objeto d0

mntrato

c

MâtêÍiais Err 1' I

secretaria de tnfraestruturô e serv -(cs 
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Todo mâtêíal a ser empregado na obÍa sera de primeira qualidade e suas especificaÉes deverào seÍ respeitadas

modificaÉes deverão sêr auloflzadas pela fiscalizaÉo.

Caso julgue necessáío, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a apíesenlaÉo de cerlificados de ensaios relativos a materiais

a sereÍn utilizados e o fomecimento de amoslras dos mesmos.

Os mateíiais adquiridos deverão ser estocacOs de Íorma a assegurar a conservaÉo de suas caracteÍisücô e qualidades para

emprego nâs obras, bêm coíno a facilitar sua lr speção. ouando se fizer necessário, os meteriâis sêrão estocâdos sobre platafoÍmas

de supeíicies limp6 ê adequâdas para tal fin, ou ainda ern deÉsitos resguardados das intempéÍies.

De um modo geral, serão válidas todas as rnltruÉes, especificaFes e normas oficiais no que se reÍere à recepçâo, transporte,

manipula@, empÍego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas difeÍentês obías.

Todos os materiais, salvo disposto em conkár r nas Especifica@s Técflrcas, serão Íomecidos pela CONTRATADA.

E," l('

iit .]
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Lêvantamento Topográfi co

os estudos topograficos foÍam execulados de acoído com as lnsíu@s de Servip para Estudo Topográfico para lmplantaÉo e

Pavimentação de Rodovias contidas no [4anual de Serviços para Estudos e PÍojetos Rodoviários do DER.

Foi utilizada uma Estação Total marca TOPCON GT$209 para levantamento planialtiméfico das seFes das vias e o sofrware

licenciado Autodesk Ciúl 3D 2010 para processamento e edição da topografia.

Os estudos topográficos Íoram desenvolvidos basicameflle a partk da exêojção das seguintes atividades:

, Locação dos Eixos das ruas objeto de intervenção:

) SeÉês Transversais;

) Amana@s do Eixo; e.

) Levantamentos Especiais, Cadastro. Drenagêm, Pavimento Existenle, etc;

-
ESTUDOS BÁSICOS

Enrlo

Srí-r'r
cii

secíetaraa de tntíaestrutu.a e servrços P Ublicos i Rua Pedío Matias de vasconcelos, na 76 - Manoel Alves M",f-ry§BlaÉ 38

se . tra@taua.e.goúbr I www.taua.ce.gov.bÍ

rj.

MMffi.>Õd

PNEFÊIÍURA OE

MUNICÍFI(
VERDT



1/wl g ü;$rrUÁ
\

CPL #
<"tsÉcREÍaRra oE rirt^ÉstRurut^

€ s€tvtços Púaucos
ô@

PROJETOS DESET.IVOLVIDOS

Projeto GeométÍico

Os tredos em questão não sofreíão intervençôes nas suas geomefias. Este projeto trata apenas do capeamênto ou recapeamento

em Concreto Asfálüco (CBUQ)das úas em questto soke paümento em pedra tosca ou paraleleplpedo pÍêexistentes.

PÍoieto do PaYimentação

O prqeto de paümentaçáo das ruas foi elabo.âdo de acordo coín as lnsÍuÉes de Serv'ço para PÍojeto de Paümentaçâo contidas

no Manual de Serviços para Estudos e Prolêtus Rodoviários do DER, nos Manuais pertinenles do DNIT bem mmo nas diÍetrizes

propostas para daboÍa@ de prcietos Íinancra,ias pelos Ministénos das Cidades e Turismo.

\" 
Serâo exeoltados seMços de pavimentaÇâo asíáltica em vias com Pavimento em pedra tosca existem e em vias sem pavimentaÉo.

As üas ainda nâo paviÍnentad6 receberão Sub-Base e Base.

PaÍa o caso de pavirnentação sobre base nova os serviços de pavimentaÉo serao divididos, confoíne segue:

) Etapa 01 - Remoçâo no material ex stente com a escavaçâo de 0,30m de mateÍiale transpoíte em localde expurgo a ser

defi nido pela FeÍeitura;

) Etapa 02 - Execu@ d€ uma camada de Sub-Base mm espessura de l5{Ín;

) Etapa 03 - Execu@ de uma canrada de base coÍn espessura de 1scín;

) Etapa 04 - Execuçáo da lmprraÇáo.

) Etapa 05 - Exeort'o de uma camada de CapeamoÍto eín CBUQ numa espessura de 4,í) cm, com excoção da Av.

Alamêda das Baraúnas que receberá uma Capa de 6,00 cm.

) Etapa 0ô - Execuçâo da Sarleta ern Lastro de Concreto na Espessura de 6,mcm e colocaÉo de meio fio.

SARJETA (e=6,00on)

CAPA DE RoLAMENTo AV, ALAMEDA DAS

EM CBUQ (e=4,50 on) BARAÚNAS

CAPA DE ROLAMENTO EM

CBUQ (e=6,00 cm)
TMPRTMAÇÃo

BASE (e=15,00 cm)

SUB-BASE (e=15.00 cm)

Secíetaria de lnfraestrutura e SeÍ v ccs - úblicos I Rua Pedro Matias de Vasconcelos, no 76 - ManoelAlves Mo
i, nfra@taua.ce.gov.br I www.tauàcegov.br
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Para o caso de pavimentaÉo soke pedra tosca ou paralelepípedo os serviços de paúmentação serão divididos nas etapas descritas

a seguir:

) Etapa 01 - Execução de uma Limpeza RigoÍosa do pavirÉnto em PedÍa

) Etapa 02 - ExecuÉo dâ Pintura de llgação sobÍe pavimento existente, no caso Pedra Tosca ou paralelo;

) Etapa 03 - Execução de uma camada de rêpedilamento em CBUQ para regulariz4áo e pÍeenchimento dos espaços

maioÍes, numa espessura dê 3,ocm;

) Etapa 04 - Exeflção da Pintura de ligaçao sobre a camada de Reperfilamento (Esta camada liga as camadas de

Reperfilamento e a de Rolamento de eúema importâncias para o resultado desejdo);

t Etapa 05 - ExecuÉo da câmada de rclamento tamlÉm em CBUQ na espessura de 3,00 cm.

) Etapa 06 - Execuçáo da SarJeta em Lasto de Concreto na Espessura de 6.00cm

§úFUETA (Eôp.:ô.0tcm)

CAPA DÉ ROIAT'EJIO
EVCBL]O 3 mãn)

CAT,ICOA DE

RgERfILAIINTO
E|,r ial c
EIIIURA OE

PEDRA TOSCA ENCRAVIOA

Errtc

CPL
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Distáncias de TraGporte para Concreto Asfáltico

As disláncias consideíadas paÍa transporte dos componentes do CBUQ e da Mistura obedecerão Éro eEuema a seguiÍ:

L6genda:

O Fortaleza

lD taua

! Boa Viagem:

& h+IrUÁ
vo

Ültnidqà
,(4

ôo

CPL
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Conforme o mapa anterior o esquema de transr.o(e será da seguinte forma:

FoÍtaloze: Nêste Local enconfa-se o FornecedoÍ de CAP para CBUQ, de Emulsões (CM-30 e RRíC) paÍa lmpnmação e Pintura de

Ligação respectivamente, e do Filler para CBU l. O CAP e o Filler dêverá ser tÍansportado até a Usina. As emulsôes deverão sêr

transportadas diretamente para a obía.

Para o CAP e Emulsôes não teÍemos outras aitemativas de fomecedores. Tentamos outra altemaüva para o Fornecedor de filler,

poÍém nâo encontÍâmos fomecedores em local rnais próximo capaz de atender a demanda nos quesitos Tempo, Quantidade e preço.

Tauá: Local da Obra e tambêm local do cafteiro onde será instalada â Usina de Asfalto. Enconfaremo6 neste local, também,

FomecedoÍes de Arêia paÍa utilizaÉo no Traçc do Concreto Asíâtico (CBUO).

A locâlização especiíica do CanleiÍo mm a Ljs na será definida pda empÍesa ven@doÍa do ceÍtame. Por conta da imprecisão deste

dado o Municipio esttmou um raio de 15krn para a distânciâ dê fansporte comeícial da Aíeia para ulilizaÉo no traço de CBUQ e

esümou um Íaio de 1okm paÍa a distância de Íansporte local do CBUO para as üas a seÍem pavimeíltadas.

Boa Viagern: Neste Local encontra-se o FornecedoÍ de Brita para utilização no Traço do Concreto fuÍáltico (CBUQ), optou-se poÍ

esh localiza@ pots lá êncontramos Pedrelras com capacidade compativel com a do Pío,eto. A bíitâ devôrá ser fânspoÍtâda paÍa a

Usina.

As distâncias do quadro abaixo foíam obticas Ielo sistema üa intemet "Google Maps'

Composiçâo dos MateÍiais para Transporte

Os consumos unitános dos materiais para com pos(:ão do CBUQ, da lmprimaçáo e da Pintura de LigaÉo Ícram obtidos das Planilhas

de composi@ de Preços Unitános da Tabela ia SlNAPlobtido no Stio da intemet da Caixa Ecooômica Federal.

Foram indicados pela prefeitura os locals para Expurgo e o Local da jazida a serem utilizados na Obra. Segue em anexo um mapa

Custo de Transportes

E|1lc

Sl,Í!

Os conceitos e definr@s uülizados para elaboraçáo do orçamento deste proreto. no que diz a respeito aos c.rstos rodoviários foram

pesquisados no 'llanual dê Custos Rodoviários", Volume 1, À,letodologias ê Conceitos, do Departamento Nacimal de lnÍraesfutura

dos TranspoÍtes - 0l{lT.
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Distânciâ

343.00 km

123,00 km

Destino

Tauá

Tauá

Origêm

Boa Viâgem

Fotuleza

ii.l

Localização da Jazida de Sub-Base, Base e Bota-Fora

d€ Locâlizaçâo que demonstra as distânclas ce tÍanspoÍte para cada becho.
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O custo do fansportê podeÍá seíá pago por momento de fansporte, cuja unidade de

quando a distância entía na fórmula do preço ou pelo Voluí)e transpoÍtado.

O cálculo do pÍeço de transporte se.ia ele para seÍ pago em qualquer uma das unidades anlerioÍes é hito da rnesma Íoíma, levando

em consideração, a Prodúção HoÉria dos Equ pamenlos, Custo Haário de Oper@ e uma série de fatores, tais quais, o tempo de

carga, mânobra e descarga, eficiência de opera@o, veloclJade de operaçáo, capacílade do equipâínento, tjpo de üa a transpoÍtar o

mateÍial, enbe oJlros.

A produ@ horáÍia de um caminhâo é dada pela expressão:

-

CE
PH= 

-i+ |

Onde

) PH = produção horária em Vh

) C = capacidade útil do caminhào em t

) E = falor de eficiência

) X = distância de tansporte em km

) V = velocidade média em km/h

> T = tempo total de manobras. carga e descaÍga, em h

) Emulsâo parâ Pintura de LigaÇào - Da rsfinaria ou Íábrica para o local da obÍa

t CAP para CBUQ - Dâ reíinaria paÍa Canteiro ou Usina

0 oJsto unitário da tonelada transpoítada em Reais (R$) é obüdo da seguinte êxpÍessão
cHo cHo

CH(R$)=Y= 
"ü-= 

-*_
F

Onde:

) CHO = Custo HoráÍio Operativo em R$/h

) PH = PÍoduÉo em üh

Desenvolvendose esta equaçâo teÍÍlse que 
2 CHO CHO T

CH (R$/t) =Y= VCe 
x* 

Ce

Fazendo:
2 CHOt= vcE '

CHO T*at
\,/ Podemos escÍeveí:

Y=aX+b

A Euação de uma reta onde a parcela aX rep,iesenta o oislo unitário correspondente ao transpoíte propriamente dito e a parcela b

representa o custo unitáío conespondente aos tempos gastos eín manobÍas, carga e descarga.

Portãnlo ao orçarmos os tÍânsportes desle prcleto utilizamos os itens: "TranspoÍe Comorcial em Caminhão Basculante" para o

transporte de Areia e Bítai 'Transporte ComeÍcial em Camlnhão CaÍroceÍia" pam o bansporte de Filler, ambos na unidade de

ÍxKm com seus preços finais jâ calcuiados na tabela SINAPI (confoÍme produtiüdade e consumos) e para os MateÍiais e Misturas

B€tuminosas, tanto a fÍio @íno a quente utlzaÍnos os pÍêços da Tabela SEINFRA que diferenciam a PÍodutividade, a eficiência, a

velocidade de operação dêstes matenais em relação aos 0uf0s.

ConÍorme o gráfim demonstrativo dos transpo(es serão executados os seguintes transportes

Tnnsoofte Comercial de Mateial Belun ,itOSt i/71
El19

Se.v
CÂ
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Transooie Local de Mistua kluntn0sa V3xkn)

) Massa Asíáltica (CBUo) - Do canteiro ou Usine paÍa ObÍa

Tnnsfr,tte C.omarcÍal em C.aninhâo Basclante h3xKm)

) Brita para Mistura - do Íornecedor local para Cantoiro ou Usine

) Areiâ para Mistura - do ÍornecedoÍ local paÍa Canteito ou Usina

Trans,ode Comeícial em C.âninhão Carrc ceia (TxKm)

) FilleÍ paÍa Mistura - do íornecedor para Ceí'Âsiro o0 Usina

Trensporte Local

Os transportes locais sáo aqueles realizados no âmbito da obÍa para o deslocamento dos materiais necessários á exe@çâo das

diversas etapas de serviço. Consideramos o tÍansporle da Mistura Local devrdo âo mateíal saiÍ de denfo do canteiÍo ou da usina

pertenceflte a empÍesa.

Transporte Comercial

Os transportes comeÍciais sâo aqueles relativcs ao deslocarnento de materiais que veem de fura üs limites da obra ou mabÍiais

fumecidos. Esse tipo de fanspo{te é feito, geÍalÍnente, com caminhão canoceíia, a nâo seÍ no caso dê brita e aÍeia cuio transporb

comercial e fuito ern caminhão basqllante

Proieto de orenagem

O Prcjeto de Drenagem Íoi elaborado com o objetivo de as üas de um sistema de drenagem eficiente, capaz de supoÍtar as

pÍecipihçoes pluüométÍicas quê caem na Íec,lo.

As obras de drenagem têm por obietivos

. lnterceplü e captaí as águas que chegam e se precipitam nos acGsos prinopais e nas üas de servtços e conduzilas para

local de deságue seguro, resguardardGse a estatilidde dos maciços teÍrosos;

. Conduzir o fluxo d'água de um lado para oulro dos acessos e das vias de seÍvrços, quando interceptado o talvegue, bem

coíno captâr as águas que escoam pelos disposiüvos de dÍenagem supeÍficial:

. Os elêrnênlos bâsiíjos utilizados para a elabor@ do pÍoieto oíiginarcín-sê dos esfudos hidológicos, topogrâfic06 e

geotécnicos, além de obsêrvaçÔes em campo.

Para alcançar o objetivo poposto, furarn adotados os pÍocedimentos metodolôgicos definidos peles Normas do DNIT, que constitui

Íefeíência básica, tanto no que toca ao cálculo lidráulbo cfilo na definição das obras tipo.

Sarietas e oiefio

A capacidade teórica de vazâo das sarlelas e neio-fio determinada pela fórmula de Manning modificado poí IZZARD, ou seia:

Onde

Q = vazão em m3/s;

Z = inveÍso da declividade úansversa :

i= declividade longitudinal;

l,r'
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y: píofundidade da lâmina d água

n= coeficiente de rugosidade

&funicoa\

A descarga teórica obtida da expressão anteric)r foi conigida pelo Íalor F, obtido em função da dedividade longitudinal, do gráfico ao

lado:

O cálculo da velocidade nas saqetas ê Íeilo a partir da fórmula de lzzard, associada a equaçâo da continuidade, onde temos

9)

*§

vo =0,e5s'1'
2i

?

n

,'o

J 
'o"

Onde:
n = coeficiente de Manning,

i = declividade da sarjeta.

Z = ln\rerso da dedividade transversal

Q = Vazão na sarreta.

O tempo de percurso na sarjeta pode ser determinado através da equação

h=;h

Er'(l'

Para as se@s das úas do pojeto em questão fui calculada a vazão affuente, a vazão admissi\êl no final do sêgmento e a distância

de câptaÉo para determinaÍ as intêrvençôes ciabí\reis, considerando um lirante d'água junto a guia de 6cm, para as dedividades de

0,5% a 12,0%.

secíetaÍiadernfÍaestrutuÍaeservÇos: 
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Ondel

tp = tempo de perdrso na saÍjela, ern min:

d = comprimento da sarleta, em m.

vo = velocidade de escoaÍnento em Ír's
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obs: Caso haja necessidade de projeto de trar sposiÉo de talvegues, o mesÍno será de responsabilidade da PreíeituÍa Municipal de

Tauá.

Projoto dos Paúsoios

O Proieto dos passeios das vias foi elaborado de acordo com a noma da ABNT NBR 9050:2004. Os passeios deverâo ser exêqrtados

em Piso de @ncÍeto nos trecho6 onde não exiíem câlçadas e a largura das vias permitem esta soluÉo.

Os tredos a serem pavimentados estão rndrcados na planta baixa do pÍojet0.

A pÍofundidade da rampa de inclinação igual a 8,33% é dketamênte proporcionâl a altura do meicfio (h), portanto, quando o meiofio

é muito alto a Íampa requer um comprimento nruito grande, portanto para vias onde nâo se permite a consúuçâo de passeios maiores

que 2,20m utlizâ-se o rebaixo em duas rampas longitudinais (no sentido de de§ocamento), confoÍíne detalhes abaixo:

(rNcLrNÁÇlo llÂxlMcÉqi2"

5

DO rova

MED.fD

OBS. Para êÍeito de orçamento da pavimentação do piso dos passeios nâo foi consideÍada a larguÍa do meio fio.

Projêto de Sinalização

O projeto de sinalizaçâo hoízontal e ve(ical das ruas íoi elaborâdo de a@Ído com as lnstru@s do Manual Brasileiro de SinalizaÉo

de TÍânsito do CONTRAN.

0 municipio seÍá contêmplado com dacas de advertência e pinfuras divêrs6 no pavimento.

Sinalização Vêrticâl

A sinalizaÉo verticalé realizada aüavés dos srrais de tÍânsito, orja finalidade essencialé transmitiÍ na üa publica normas especificas,

mediante simbolos e leçndas padronizadas, com o objetivo de adveÍtir (sinais de advertênciâ), regulamentar (sinais de

regulaÍnentação) e indicar (sinais de indicaÇào) a foÍma coneta e seguÍa para a moümentação de veiclllos e pedestre§.

No que conceme à §naliza@ vertical proletaca, além da sinalizaÉo de Íegulamentaçlo e advertência

Serão instaladas placas em coluna simp es conforme figura abaixo: E,j r,,

secretaÍia de tnfraestrutuía e servrr;.., p blicos lRua Pedío Matias de vasconcelos, no 76 - ManoelAlves M"l"á-S+11!.7aÉ 
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O aÍastamento lateral das placas, medido entre a boÍda lateralda mesma e da pista, deve ser, no mínimo, de 0,30 metos para trechos

Íetos da ü4, e 0,40 metros nos techos ern cun,a.

p/ trechos reto6:> ú 3i-r
d t€dros síIl curv.: > 0 -1)m

p/ trechos retos:> 0.30m
p/ tÍechos em çurva:> 0.40m

A regra geÍat de posicionamento das placas de ;inalização, consiste em colocá-las no lâdo di[eito da úa no sentido do fluxo de tráÍego

que devem regulamentar.

As placas de sinalizâ@ devem ser colocadas 1a posição vertical, fazendo um ângub de 93oa 950 em rela@o ao sêntido do ffuxo de

trâfego, voltadas para o lado externo da via. Esia indin@ tem por objetivos assegurar boa üsibilidade e leifura dos sinais, evitando

o reflexo especular que pode oconer com a nc dênoa ê Íaóis de veisJlos ou de raios solâres sobre a placa.

I 93o .95o

930.95o

parada Obrigatória (R-l ):Rêgulamenta a obn!atoriedade de paÍada do veiqjlo antes de cruzâr ou entrar numa via

f,T
t.- '.-
L-_

l.

Ert

SI

O sinal R-1 deve ser po§ciondo de manerra a seÍ visualizâdo somente pdo íuxo que deve obedeceÍ à deteímin@ de Püada

ObÍigatôna.

Nas üas com acessos de sentido único de r;irculaÉo, será colocado nos dois la&s da pislâ, se necessário, para rebrçar a

determinaÉo da parada.

Secretaria de tnf.aestrutura e seívrços P.,blicos I Rua Ped.o Matias de Vasconcelos, no 76 - Maooel Alves 
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câlçada

PAR E
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Será colocado isoladamente de orúos sina s para que ressaltem seu caráter imperalivo e sua impoítânoa para a sêgurança do

rábgo.

Será complementado mm sinalização horizontal Unha de Retenção - LRE e legenda'PARE . Em especial o posicioamento da placa

de Pare deve ser Í6ito confurme a fgura aba xc,.

tiinalizaçâo Horizontal

A sinalizaçâo horizontal é realizada atraves de rnarca@s no pavimento, qrja funÉo é regulamentar, advertir ou indicaÍ aos usuârios

da üa, quer sejam mndutores de veiculos ou pêdestres, de Íorma a tomar mais eficiente e se{ura a operação da mesma. Entende-

se por marcaÉes no pavimento o conlunto de sinais mnstitu[dos de linhas, marca@es, simbolos ou legendas, em tipos e cores

diversos, apostos ao pavimento da via A s nalização hoÍzontal deveÍá seÍ executada coín mateÍial termoplástico aspeÍgido

retroÍefletorizâdo com 1,smm de espessura um da.

Com rd@ à sinalizaÉo hoÍizontal proletaoa Íoram adolados os seguintes padrões:

r

c

Secretaria de lnf.aestÍutuía e SeÍviço5 plrblicos 
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Linhas dê Proibiçâo de Ultrapassagem: con:inuas, na cor amarela, com largura (l) de 0,'10 m, e quando duda separadas (d) dê

0,10 m. Quando execuladas n6 proximidades Je cÍuzamentos deveÍá ser exeojtada confoÍmê figuía abâixo:

ê

)

Linha de bordo (LBO): A LBO delim ta. aÍevês dê linha continua, a parte da pista deslinada ao deslocamento dos veicxlos,

estâb€lecendo seus limiles laterais. A largura (i) das linhas deverá ser 0,10 m,

c
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Linhas de Divisáo de Fluros de Sentidos oposlos: tracejadas, na coÍ amarela, com largura (l) de 0,10 m, em segmentos (e) de

2,00 m de compnmento, espaçados (t) de 2 00 m, vile figura que segue:

tr í

E \
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Fairs do Retênçâo: continuas, na cor brarca. com largum (l) de 0,50 m. Nos cÍuzamentos deverão ser locadas a 1,00m da üa a

ser cÍuzada. O compflmento dela faixa será considerada a metade da largura da via para trêchos de sentido duplo e a largura da via

para tredlo de sentido único

Faixas de Travessia de Pedestres: A larg ur: (l) das linhas deverá ser 0,40 m e a distância (d) entre elas é de 0,40 m A extensão

das linhas é de 4,00 m.
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